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R O L A N D O  R O S A
Fruto de uma iniciativa conjunta do Secretariado Nacional para os Bens Culturais 
da Igreja e do Turismo de Portugal, com coordenação de Sandra Costa Saldanha, diretora 
do Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja, da Conferência Episcopal Portu‑
guesa (CEP), a edição do “Guia de Boas Práticas de Interpretação do Património Religioso”, 
em 2014, assinala uma tentativa de colocar em perspetiva o “touring religioso e cultural” em 
Portugal.
Trata‑se, essencialmente, de um conjunto de cinco ensaios dedicados à interpretação 
de algumas facetas do património religioso em Portugal, rubricados por figuras profissional‑
mente ligadas à Igreja Católica, com a exceção do historiador Nuno Resende.
É, assim, um volume que, de certo modo, pretende atualizar o posicionamento da 
Igreja Católica Portuguesa como agente cultural – contribuindo para a superação de uma 
“generalizada iliteracia artística”, no dizer de D. Pio Alves, que apresenta este guia em nome 
da Comissão Episcopal da Cultura, Bens Culturais e Comunicação Social, a que preside (p. 
6) – e principal gestora de um património religioso a capitalizar turisticamente, em coorde‑
nação com o Turismo de Portugal.
Com efeito, a breve introdução do então Presidente do Turismo de Portugal, João 
Cotrim de Figueiredo, e uma pequena súmula intitulada “A importância do touring religioso 
e cultural” (p. 8‑9), dão o mote para o Guia em apreço, afirmando Figueiredo o desígnio de 
“acrescenta valor à experiência do visitante” e contribuir para “uma melhor compreensão e 
fruição da experiência turística” (p. 7), e remetendo a dita súmula (p. 8‑ 9) para o já datado 
Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT) para 2013‑2015, destacando a “diversidade 
de recursos religiosos e culturais existentes no país”, em virtude de esta poder ser “a base 
de propostas de consumo únicas no país” e, assim, contribuir decisivamente para captar o 
turista de Touring Religioso e Cultural, mormente o europeu. Claramente, a interpretação 
a haver decorre do imperativo turístico: “ao tornar‑se num recurso turístico, o património 
religioso precisa de ser explicado ao visitante.”
Ora, segundo a coordenadora da edição, Sandra Costa Saldanha, que assina o pri‑
meiro artigo deste Guia (“O objectivo do guia: importância da visita integrada, como facto 
valorativo e contextualizante”), face a uma experiência “única e irrepetível” que “tão escassa‑
mente temos aproveitado, transmitido e partilhado” (p. 12), urge “uma recolocação dos bens 
culturais ao serviço efectivo da igreja” (p. 17), a potenciar (museus com visitas pedagógicas), 
integrar (exposições temáticas em circuitos turísticos) e interpretar (acervos) com base 
“numa correcta leitura das peças, sua função e mensagem” (p. 20).
Num registo mais teologal ponderando a arte de celebrar por remetência ao símbolo 
(p. 32‑33), aos sinais (p. 35) e ao rito (p. 36), o Padre Carlos de Aquino assevera que “na pró‑
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pria realidade das coisas se manifesta e contempla este mistério [de Deus]” (p. 44), enquanto 
Octávio Carmo – jornalista da Agência Ecclesia licenciado em Teologia e pós‑graduado em 
Turismo e Património Religioso que convida neste Guia à leitura e compreensão de um 
templo católico – lembra a definição de igreja do Código do Direito Canónico (1983) como 
“edifício sagrado destinado ao culto divino” (p. 51) e destaca, de entre os exemplos de “algu‑
mas zonas de circulação e espaços de celebração”, que sumária e funcionalmente descreve, 
o altar, que o missal apelida de “a mesa do Senhor” (p. 56‑57).
Já Artur Goulart, teólogo pós‑graduado em Museologia e História da Arte que coor‑
dena o Inventário do Património Cultural Móvel da Arquidiocese de Évora, reflete em “Os 
objetos [sic] ao serviço do culto: a função das obras e alfaias litúrgicas” sobre a organização 
espacial e a disposição cultual pré e pós‑Vaticano II. À semelhança de Octávio Carmo, Gou‑
lart aponta para o altar como objeto central e fundamental, afirmando que “do altar‑mesa 
dos primeiros tempos da igreja, rapidamente se passou para o altar‑túmulo em relação com 
o culto dos 3 mártires” (p. 69), sem, porém, elaborar1. Embora liste e descreva sintetica‑
mente uma série de objetos relevantes para o culto, só ao referir os círios Goulart vai um 
pouco mais longe no que concerne à cultura material enunciada, sublinhando que “os círios 
deveriam ter na sua composição 75% de cera de abelha e o círio pascal [ser] totalmente de 
cera” (p. 72).
No ensaio final do Guia em causa, Nuno Resende, docente da Universidade do Porto 
doutorado em História da Arte, critica a “parcialização do património” e a “sublimação do 
material etnográfico” que ainda ocorre, fazendo‑a remontar ao regionalismo do Estado 
Novo e indexando‑lhe a “clara ausência pelo respeito e salvaguarda dos edifícios, objetos 
e até de espaços públicos” (p. 85), a que adiciona um inventário de lacunas no inventário 
(p. 88‑89) e a falta de aplicação nacional do conceito de interpretação do património, que 
define “como um processo criativo de comunicação que une intelectual e emocionalmente 
o visitante ao legado patrimonial de certo lugar” (p. 93).
A assunção da missão de elevar o potencial de fruição do seu património através do 
touring religioso, merecerá, decerto, por parte da Igreja, novas e aprofundadas considera‑
ções, posto que o volume em apreço não possui a operatividade que o seu título deixaria 
antever.
Quanto ao Turismo de Portugal, embora falte ainda perceber como se posicionará 
o atual executivo neste particular2, considerando que a sua página em linha subordinada 
aos Circuitos Turísticos Religiosos e Culturais não é atualizada desde dezembro de 2014 e 
segue destacando estudo encomendado em 2006 à empresa espanhola THR, que assume 
1 A propósito, esta temática foi evocada pelo Padre Anselmo Borges, em artigo dedicado à apresentação de obra de J . 
J . González Faus, segundo o qual ocorreu na eucaristia uma separação completa da matéria (pão e vinho) e do gesto 
(partilhá-los); no dizer de Faus, “da refeição passou-se a um acto de culto” . in “As dez heresias do catolicismo actual (2)” . 
https://www .dn .pt/opiniao/opiniao-dn/anselmo-borges/interior/as-dez-heresias-do-catolicismo-actual-2-5261811 .html 
(acedido em 18 .07 .2016)
2 Até à data, sabemos apenas que a nova orientação estratégica para o turismo nacional irá mudar de designação e será 
apresentada ainda este ano: “Não se vai chamar novo PENT, mas é nisso que estamos a falar [de um plano estratégico] . 
Não sei como é que se vai chamar, não é isso que interessa . É um novo plano estratégico”, concluiu . (“Novo plano 
estratégico para o turismo apresentado ainda este ano”, http://www .tvi24 .iol .pt/economia/ana-mendes-godinho/novo-
plano-estrategico-para-o-turismoapresentado- ainda-este-ano, acedido em 18 .07 .2016)
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querer contribuir para a “definição do Touring Cultural e Paisagístico como um produto 
estratégico para o desenvolvimento turístico de Portugal”3, não é de crer que surja algo de 
substancialmente diverso a breve trecho. De qualquer modo, a remontar‑se a parceria entre 
a CEP e o Turismo de Portugal, talvez a edição de cadernos temáticos, como os que Nuno 
Resende evoca no seu artigo, possa revelar‑se mais profícua do que o formato ora adotado, 
sobretudo se abrir as possibilidades de interpretação a novas museologias (crítica, colabora‑
tiva…) e favorecer o debate, desde logo sobre conservação e restauro, lembrando a apologia 
da “manutenção constante dos bens culturais” patente na Carta da Vila Vigoni (1994)4.
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J O Ã O  A L V E S  D A  C U N H A
A presente publicação resulta de um longo e sistemático levantamento realizado pelo 
autor, da arquitetura religiosa edificada no nosso país durante o século XX. Desse trabalho 
resultaram previamente diversas apresentações, sendo de destacar a conferência L’architet-
tura di chiese nel XX secolo in Portogallo realizada no IV Congresso Internacional Architettura 
e Liturgia nel Novecento (Veneza, 2006), bem como o artigo Arquitectura Religiosa incluído 
na obra A Igreja e a Cultura Contemporânea em Portugal 1950-2000, coordenada por Manuel 
Braga da Cruz e Natália Correia Guedes (Universidade Católica Portuguesa, 2001). O livro 
Igrejas do século XX: arquitecturas na região de Lisboa surge como um desenvolvimento deste 
último texto, agora dedicado exclusivamente à capital e território envolvente. 
Partindo de uma abordagem arquitetónica, o livro apresenta um texto principal que 
percorre cronologicamente o século XX, dividindo‑o em cinco capítulos. O primeiro – ‘Do 
ecletismo do princípio de novecentos ao modernismo (1900‑1950)” – reúne toda a primeira 
metade do século, começando por apontar algumas obras do primeiro quartel ainda marca‑
das pela mentalidade romântica e revivalista do século XIX. Da década modernista (1930) 
destacam‑se duas obras do arquiteto Porfírio Pardal Monteiro – a igreja de Nossa Senhora 
de Fátima, em Lisboa, e o menos conhecido Seminário dos Olivais –, que ganham no final 
do capítulo um enquadramento internacional.
O segundo capítulo, intitulado ‘O pós‑guerra (1950‑1965): da reação neo‑tradicio‑
nal ao Movimento de Renovação da Arte Religiosa/ MRAR, génese e afirmação’, percorre 
3 http://www .turismodeportugal .pt/Portugu%C3%AAs/AreasAtividade/desenvolvimentoeinovacao1/Pages/TouringCultural .
aspx (acedida em 18 .07 .2016)
4 http://www .patrimoniocultural .pt/media/uploads/cc/cartadevillavigoni .pdf (acedido em 18 .07 .2016)
